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Além da reconhecida excelên-
cia nas áreas do ensino e pes-
quisa, a Unicamp também

tem uma forte inserção na socieda-
de por meio das suas atividades de
extensão. Estas, por sua vez, mantêm
vínculos estreitos com as missões aca-
dêmicas da instituição. A prestação
de serviço à comunidade e o estabe-
lecimento de parcerias com variados
segmentos, sejam eles da esfera pú-
blica e/ou privada, têm possibilitado
a execução de projetos importantes
em setores como educação, saúde,
desenvolvimento industrial e cultu-
ra. O exemplo mais visível dessa in-
teração talvez seja o complexo mé-
dico-hospitalar mantido pela Uni-
versidade, consolidado como refe-
rência para o sistema de saúde de
uma região composta por 90 mu-
nicípios e uma população de apro-
ximadamente 5 milhões de habitan-
tes. No período de 2002 a 2004, a área
hospitalar da Unicamp, que dispo-
nibiliza 820 leitos, contabilizou 105
mil internações, 1,4 milhão de con-
sultas e 66 mil cirurgias.

Os números, porém, não param
por aí. No mesmo período, o Hospi-
tal das Clínicas (HC), Centro de A-
tenção Integral à Saúde da Mulher
(Caism), Hospital Estadual de Su-
maré (HES), Centro de Diagnóstico
de Doenças do Aparelho Digestivo
(Gastrocentro), Centro de Hemato-
logia e Hemoterapia (Hemocentro),
Centro de Pesquisas em Reabilitação
Gabriel Porto (Cepre), Centro de In-
vestigação em Pediatria (Ciped) e
Faculdade de Odontologia de Pira-
cicaba (FOP), unidades que formam
a área de saúde da Unicamp, tam-
bém foram responsáveis pela reali-
zação de 8,5 mil partos, 7,9 milhões
de exames laboratoriais e mais os se-
guintes transplantes: 314 de córneas,
173 de medula óssea, 241 de rim, 84
de fígado e 3 de coração. Uma ação
fundamental para alcançar esses re-
sultados foi a readequação das fun-
ções assistenciais do HC, implemen-
tada em 2003, seguindo orientação
do Ministério da Saúde.

A fim de corrigir distorções acu-
muladas por duas décadas e confe-
rir maior eficiência às atividades, o
pronto-atendimento e os serviços
ambulatoriais foram submetidos a
uma reorganização, de modo a con-
solidar o HC como um hospital es-
pecializado em casos de alta comple-
xidade. Assim, o antigo pronto-so-
corro foi transformado em Unidade
de Emergência Referenciada (UER),
cujo principal objetivo passou a ser
o atendimento a pacientes graves.
Os encaminhamentos à UER agora
são feitos por meio de contato tele-
fônico pelos sistemas de resgate ou
pela Central Reguladora de Vagas
do Estado e Prefeitura de Campinas.
O mesmo procedimento vale para as
consultas ambulatoriais.

Ainda como reflexo das mudan-
ças, 18% dos leitos do hospital foram
reservados para procedimentos con-
siderados estratégicos pelo Sistema
Único de Saúde (SUS), como trans-
plantes, cirurgias de epilepsia, im-
plante coclear, entre outros. Os lei-
tos de UTI, a retaguarda da UER e a
Oncologia não foram incluídos na
reformulação, que surgiu de um a-
cordo firmado nas instâncias esta-
dual, regional e municipal. A Uni-
camp, no entanto, não deixou de fa-
zer o atendimento primário e secun-
dário de saúde em razão das mudan-
ças. Essas ações continuam ocorren-
do como parte da formação dos alu-
nos de graduação e residência. A di-
ferença é que os estudantes agora atu-
am com mais intensidade nas unida-
des básicas de saúde (UBS) e nos hos-
pitais secundários da rede pública.

Ascensão – Um exemplo de reco-
nhecimento à excelência dos servi-
ços de saúde prestados pela Uni-
camp foi a classificação do Hospital
Estadual de Sumaré (HES) entre os
dez melhores do país, segundo ava-
liação do Ministério da Saúde. A me-

HC retoma sua vocação terciária e
HES entra no ranking dos dez melhores

dida levou em conta critérios de sa-
tisfação dos pacientes do SUS e in-
dicadores de qualidade hospitalar
em geral. Com 274 leitos, o HES é
administrado pela Universidade des-
de a sua inauguração, em maio de
2002, e cobre uma população estima-
da em 600 mil pessoas. Poucos meses
depois, a unidade conquistou o nível
2 de Acreditação Hospitalar junto à
Organização Nacional de Acredi-
tação (ONA), entidade credenciada
pelo mesmo Ministério da Saúde.

O certificado assegura aos usuários
a excelência dos serviços de saúde. O
HES foi o primeiro hospital público
do país a conseguir esse nível de qua-
lidade. Em 2004, o HES recebeu o tí-
tulo de “Hospital Amigo da Crian-
ça”, concedido pelo Ministério da
Saúde às instituições que oferecem
atendimento de alta qualidade à ges-
tante a ao recém-nascido. Também no
ano passado, o hospital foi um dos
cinco escolhidos pelo BIRD, o Banco
Mundial, para uma avaliação por
parte de consultores internacionais
do seu modelo de atendimento.

Paralelamente, o Hemocentro re-
cebeu o ISO 9002 do Bureau Veritas
Quality International (BVQI), uma
das mais importantes certificadoras
mundiais. O certificado reafirmou o
padrão de qualidade internacional
do sangue e dos hemocomponentes
processados pela unidade. O reco-
nhecimento veio no momento em
que o Hemocentro superava o pata-
mar de meio milhão de bolsas de san-
gue coletadas em 18 anos de serviço.
Dos cerca de 4 mil certificados ISO
9002 emitidos no Brasil, somente 26
são de instituições da área da saúde.

Relações profícuas – Embora os
serviços de saúde constituam o exem-
plo mais visível da inserção da Uni-
camp na comunidade, a instituição
desenvolve outras ações igualmente
importantes na área da extensão uni-
versitária. Uma delas está relacionada
à política de incentivo à inovação. O
“Campinas Inova”, evento realizado
nos anos de 2003 e 2004, estabeleceu
junto aos setores público e empresa-
rial uma agenda comum de trabalho
nas atividades de inovação da região,
bem como discutiu temas como trans-
ferência de tecnologia e políticas em-
presarial e de preservação da propri-
edade intelectual.

Ainda dentro dessa proposta de
aproximação com diferentes segmen-
tos, a Universidade deu ênfase, por
intermédio da Agência de Inovação,
a um programa para identificar áre-
as de interesse comum com variadas
organizações. Como resultado desse
esforço foram realizados workshops
com o Instituto Genius, Merck Sharp
& Dohme, Ecil e Troller Veículos, A-
gência Espacial Brasileira, Brasmetal,
Telefônica, Natura, Portugal Telecom,
Mahle Metaleve, entre outros. Mere-
cem destaque, ainda, as iniciativas da
Pró-Reitoria de Extensão e Assuntos
Comunitários (Preac) na área de inclu-
são tecnológica, como o programa de
apoio à pequena e média empresa na
formulação de redes de ações coleti-
vas (cluster), cujo objetivo é o aumento
de competitividade.

A colaboração com o Poder Públi-
co também mereceu atenção nos úl-
timos três anos. Um exemplo dessa
parceria foram dois eventos realiza-
dos (2002 e 2003) pela Preac e Fun-
dação de Desenvolvimento da Uni-
camp (Funcamp), que deram início
a um programa de apoio e orienta-
ção técnica às prefeituras do Estado.
O primeiro encontro reuniu prefei-
tos e secretários de governo de 320
municípios paulistas. Na ocasião, 35
especialistas da Unicamp e das pre-
feituras debateram inúmeros temas,
com ênfase para a Lei de Responsa-
bilidade Fiscal. O segundo seminá-
rio proporcionou uma ampla refle-
xão sobre a problemática da saúde,
com a conseqüente proposição de
medidas de enfrentamento, como a
construção de uma rede de cidades
potencialmente saudáveis.O Hemocentro recebeu o ISO 9002 do Bureau Veritas Quality International: padrão de qualidade internacional
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